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ASPECTOS DEL FINANCIAI-ilMTO INTERÍÍACIONAL M EL SECTOR 
MAITOFACTUEERO BAJO LA ALIANZA PARA EL PROGRESO 

Introducción 

El p resen te a n á l i s i s t i ene por ob je to presentar un resumen de l a s 
co r r i en t e s de c a p i t a l extorno, provenientes de i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s 
in te rnac iona les o de i n s t i t u c i o n e s i iac iomles o f i c i a l e s , que se han d i -
r i g ido en forma de préstamos aprobados a mediano y la rgo plazo para e l 
f inanciamiento de la i n d u s t r i a manufacturera latinoe.aei ' icana, en e l pe-
riodo 1960-196^. Las i r i s t i tuc iones que aqui se consideran son l a s que 
pa r t i c ipan en e l programa m u l t i l a t e r a l de l a Alianza ppra e l Progreso: 
e l Banco In t emcer i ceno de Desarrol lo (BID), e l grupo del Banco Mundial 
que incluye e l Banco In te rnac iona l de Reconstrucción y Fomento (BIRF) y 
l a Corporación Financiera In te rnac iona l (CFI), l a Agencia In t e rnac iona l 
de Desarrol lo (AID) y e l Export-Import Bank (EXIMBANK). 

De l a r ev i s ión de l a s í n t e s i s e s t a d í s t i c a que se presenta no será 
pos ib le e laborar j u i c i o s sobre e s t a s ac t iv idades , s ino más bien e s t ab l e -
cer algunas consideraciones sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s de cómo se han mo-
v i l i zado es tos f l u j o s de recursos , l a forma en que se han asignado y, 
atendiendo a l a s i tuac ión presen te de l sec to r externo de l o s pa í ses l a -
tinoamericanos, l a s pos ib les exigencias de es ta s i t u a c i ó n en l a s modali-
dades que e s t e f inanciamiento pueda tener en e l futuro» 

Atendiendo a l a s fuentes del f inanciamiento, se ha debido concen-
t r a r l a a tención a lo que se considera invers iones i n d i r e c t a s , es dec i r 
aque l las que toman principalmente l a forma de préstamos a mediano y 
la rgo plazo caixalizados a t r avés de l a s i n s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 
No se incluye l a invers ión d i r e c t a e x t r a n j e r a , ^ n i e l c r éd i t o d i r ec to 

1, Aunque los f inanciamientos de la Corporación Financiera I n t e r -
nacional , t i enen , en buena p a r t e , l a fonna de p a r t i c i p a c i ó n en acciones , 
é s t a s son s in embargo de na tura leza temporal, puesto que e l l a s se l i q u i -
dan en determinado momento, razón por l a cual se han considerado como 
préstamos para f a c i l i t a r e l a n á l i s i s . 
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de p r o v e e d o r e s , ^ por l a d i f i c u l t a d de su cuan t i f i c ac ión . Por o t r a p a r t e 
se r e s t r i n g e e l a n á l i s i s a l o s préstamos aprobados y no a los desembolsos 
efect ivamente r ea l i zados sobre esos c r é d i t o s . 

De es ta manera, l a s cuatro fuen te s consideradas representan dos i n s -
t i t u c i o n e s de ca rác t e r i n t e rnac iona l (BID y Banco Mundial) y dos de ca-
r á c t e r nacional (AID y EXIMBANIí), la. na tura leza de es tas i n s t i t u c i o n e s 
determina e l comportaa:iento p a r t i c u l a r de e l l a s , por lo que sus a c t i v i d a -
des u operaciones no son perfectamente comparables, además de que no es 
ob je to hacer aquí t a l comparación. 

En cuanto a l des t ino de l o s c r é d i t o s se d is t inguen en primer lugar , 
aquel los d i r i g i d o s directamente a l sec tor de l a i ndus t r i a manufacturera, 
los mismos que a su vez toman la- modalidad o de f inanc ia r proyectos espe-
c í f i c o s (se los l lamará préstamos por proyecto) o se han concedido a una 
i n s t i t u c i ó n nac ional en cada pa í s , para que l o s administre a su vez, a 
t r avés de p r é s t a l o s menores que f inanc ien también directamente l a a c t i v i -
dad i n d u s t r i a l ( se l o s l lamará préstamos i n s t i t u c i o n a l e s ) ; en segundo l u -
gar , l o s préstamos m u l t i s e c t o r i a l e s concedidos ordinariamente para un 
programa general o p a r t i c u l a r de de sa r ro l l o dentro del cual se contempla 
e l f inanciamionto a l a i n d u s t r i a (se los l lamará préstamos por programa). 
Estos ú l t imos , obviamente, se conceden también a i n s t i t u c i o n e s nac iona les . 

Puesto que en l o s c réd i tos por programa es d i f í c i l conocer l a p a r t i -
c ipación que en e l l o s t i ene e l sec to r i n d u s t r i a l , no serán considerados 
en d e t a l l e en l a s páginas sigixientes, s ino en sus valores globales» 

lo No obs tan te , por se r i n s t i t u c i o n a l i z a d o se incluye e l que se con-
cede a t r avés de l Export-Import Bank. 
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Flujo de Créditos Externos al Sector I^anufacturero 
en'el"Periodo 1960-196^ 

Los préstamos aprobados 

Durante el período 1960-1964 las instituciones financieras aqui con-
sideradas aprobaron créditos para América Lat'iñá por un valor total cer-
cano a los 6 mil millones de dólares. De este total, la industria manu-
facturera de la región se benefició con la asignación de XÍSZSZk millones 
en forma de préstamos directos al sector (préstamos de proyectos e insti-
tucionales). Ademásç estas instituciones aprobaron financiamiento en for-
ma de préstamos multisectoriales o de programa por un valor de US$426.3 
millones, del cual el sector industrial se beneficiaría en una. fracción 
no especificada. 

De los créditos directos al sector manufacturero de la región, cinco 
países: México, Brasil, Chile, Argentina y Colombia recibieron algo más 
de las tres cuartas partes del valor total de los préstamos aprobados, 
siendo notable la diferencia con el resto de países cuya participación 
en este financiamiento había sido mínima con la excepción de Perú y 
Venezuela. (Véase el Cuadro 1) 

Es difícil ponderar la contribución del financiamiento externo al 
desarrollo industrial de los países de la región; sin embargo, como sim-
ple indicador de la importancia relativa, se puede relacionar el valor 
de estos créditos aprobados con las importaciones de equipo y maquinaria 
aparentemente destinados a este sector. En el Cuadro 2 se ha obtenido 
este indicador para el período 1960-1953 para los países con información 
disponible. Es posible que en tal período los financiamientos aprobados 
hayan significado alrededor del 12 por ciento del total de esas importa-
ciones tomando la región en su conjunto. Sin embargo, al observar esta 
relación para cada país en particular, la importancia relativa varía con-
siderablemente en razón del desarrollo general, del tamaño de la econo-
mía, del nivel de la industrialización y la estructura de las importacio-
nes del país. Por ejemplo, Argentina, no obstante haber recibido una 
asignación considerable, ella no representó sino solamente el 7 por 
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c ien to de sus importaciones de l o s bienes que se consideran; en cambio en 
pa íses menores como Nicaragua, t a l as ignación, aunque en términos absolu-
tos l 'educida, pudo r ep resen ta r un equivalente de cerca de l 50 por c iento 
de esas importaciones . 

Forma en que se canal izaron 

Estos c r é d i t o s que fueron aprobados especif icamente para l a indus-
t r i a , se concedieron cas i 70 por ciento directamente para proyectos espe-
c í f i c o s sumando USŜ +Sõ mil lones y e l r e s t a n t e 30 por c iento equivalente a 
US'$198 a t r a v é s de una i n s t i t u c i ó n nacional como bancos o compañías f i -
nanc ie ras , c a s i en su t o t a l i d a d de ca rác t e r públ ico , l a s mismas que han 
administrado es tos c r é d i t o s . Debe no ta rse que es tos préstamos de carác-
t e r i n s t i t u c i o n a l se han incrementado en número y va lo r , en l o s úl t imos 
años, en e l caso de algunas de l a s i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s . 

Plazos concedidos 

En cuanto a l a extensión de los c r é d i t o s , és tos señalan una gran va-
r iedad de vencimientos. Las p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s , s in embargo, 
pueden se r l a s s i g u i e n t e s , como se deduce del Cuadro 3 que contiene un 
resumen de e s t e aspecto» 

En r e l ac ión con los préstamos por proyecto, és tos se ca rac te r i zan 
más bien por plazos menores, pues más de l 60 por c iento de e l l o s , equiva-
l e n t e s a l 38 por c ien to del valor autor izado fueron concedidos a un plazo 
menor de 10 años y mayor de 5, siendo e s t e período de tiempo e l que se -
ñala l a mayor f r ecuenc ia . Los préstamos de plazo más cor to , menores de 
k años, fueron también frecuentemente usados con valor más reducido. 
Los de plazo más l a rgo , s i bien representaron en valor e l 55 po^ c ien to , 
tan sólo fueron e l I6 por ciento del número de f inanciamientos a u t o r i z a -
dos. Esta c i rcuns tanc ia r e f l e j a por o t r a p a r t e que e l valor del c réd i to 
en préstamos de es ta na tura leza es notablemente mayor a medida que 
aumenta e l plazo de dicho c r é d i t o . 

Los préstamos i n s t i t u c i o n a l e s por o t r a pa r t e , han s ido concedidos a 
p lazos más l a rgos s i se comparan con loa de proyectos . El ^3 por c iento 
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del número de operaciones de es ta índole que s i g n i f i c a r o n e l por 
c iento del valor t o t a l de l o s c réd i tos , fueron autor izados a un plazo de 
15 Ô más años y o t ro kO por ciento de operaciones que tuvieron un valor 
equivalente a l 38 por c ien to del valor t o t a l se concedió a plazos en t re 
10 y ik años . Los préstamos r e s t a n t e s fueron autor izados a plazos en t re 
5 y 9 añoso Por o t r a p a r t e , e l promedio del valor del préstamo no var ia 
sustancialmente con e l p lazo, f luctuando al rededor de l o s 6 mil lones de 
dólares® 

Destino de los préstatros 

Observando e l des t ino de 3.DS c réd i tos d i r ec tos , en a q u e l l o s casos 
en que se puede i d e n t i f i c a r l a rana i n d u s t r i a l a l a que se ha dest inado, 
(véase e l Cuadro k) es to es fundamentalmente l o s préstamos por proyecto, 
se a d v i e r t e notablemente que e l pô " c iento de los recursos asignados 
se d i r i g i e ron a la i n d u s t r i a metál ica bás ica , par t icularmente h i e r r o y 
acero, s iguiéndole l a i n d u s t r i a papelera con casi 13 P->r ciento» El 
r e s t o de l a s i n d u s t r i a s han tenido una pa r t i c ipac ión notablemente menor» 

Sin ser c a r a c t e r í s t i c a genera l , se podría a f i rmar que l a s i n d u s t r i a s 
que primordialmente han tenido acceso a e s t e f inanciamiento han s ido l a s 
que pueden considerarse bás icas o in termedias . Por o t r a pa r t e const i tuye 
una c a r a c t e r í s t i c a e l tamaño re la t ivamente grande de la i n d u s t r i a para 
que pueda se r operable e l c r é d i t o . 

Pa r t i c ipac ión de l a s i n s t i t u c i o n e s f i nanc i e r a s 

Es i n t e r e s a n t e notar que l a mayor asignación de préstamos d i r e c t o s 
fue hecha por e l EXIMBA.NK y e l BID con un valor que represen tó e l y 
e l por c iento respectivamente del t o t a l de es te t i po de c r é d i t o s . 
Sin embargo, l o s préstamos del EXIMBANK, por c o n s t i t u i r más bien un t i po 
de crédi to de proveedores, se concentró, en más de 80 por c i en to , en f i -
nanciauaiento de proyectos e spec i f i cos , en tan to que e l BID asignó p r á c t i -
camente valores igua les a l o s préstamos de proyecto e i n s t i t u c i o n a l e s , 
éstos últ imos a t r avés de l í n e a s de c r éd i t o , l a s apor taciones de l grupo 
del Banco Mundial y de l a s de AID fueron más- bien comparativamente 
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menores en es tos t i pos de prestamos; pues sus valores representaron r e s -
pectivamente e l 13 y cerca de i 9 por c i en to . Las operaciones del primero 
se concentraron más bien en prêstariios por proyectos e spec í f i cos , en tan to 
que AID puso un én fa s i s algo mayor en los préstamos i n s t i t u c i o n a l e s . 
(Véase e l Cuadro 5) 

En cuanto a los préstamos por programa, o sea aquel los de l o s que 
p a r t i c i p a n var ios s ec to re s , se destaca e l hecho de que AID haya c o n t r i -
buido con l a s t r e s cua.rtas p a r t e s de l valor asignado, e l EID p a r t i c i p ó 
con una as ignación equivalente a l 18 por c iento , seguido del EXIMBANK con 
a lgo más de l 5 por c iento y por últ imo por e l Banco Mundial que asignó 
solamente 5 millones de dólares a es te t i po de préstamos, s ign i f icando 
una p a r t i c i p a c i ó n de apenas algo más del uno por c iento de es tos p r é s t a -
mos, 

A continuación se consideran en más d e t a l l e l a s c a r a c t e r í s t i c a s de 
l a s operaciones de cada una de e s t a s i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s . 

El Banco Interamericano de Desarrol lo (BID) 

Hasta 196^, e l I8 por c ien to de l o s c réd i tos t o t a l e s au tor izados por 
e l BID habían sido asignados directamente a l sec tor i n d u s t r i a l . Estos 
c r é d i t o s tuvieron un valor de ÜSS208 millones y fueron originados cas i en 
su t o t a l i d a d en l o s Recursos Ordinarios de l a i n s t i t u c i ó n , puesto que so-
lamente US$9«2 millones correspondieron a l Fondo de Operaciones Especia-
l e s , Además e l Banco au to r i zó c réd i tos de programa ( m u l t i s e c t o r i a l e s en 
l o s que t i e n e pa r t i c ipac ión l a i n d u s t r i a manufacturera) por un valor de 
USl77,5 mil lones , asignados en va lores cas i igua les de sus recursos o rd i -
n a r i o s y del Fondo de Operaciones Especia les . (Véase e l Cuadro 8 ) En 
función del valor de los c r é d i t o s dentro del sec to r i n d u s t r i a l a u t o r i z a -
dos por e s t a i n s t i t u c i ó n , se observa que e l plazo más comúrjnente usado 
fue en t re 10 y l 4 años. El movimiento de au tor izac iones por año puede 
verse en e l Cuadro 9 « 
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Grupo del Banco I-íundial 

En e l periodo 1960~196'f, e l grupo del Banco Mundial au to r i zó p r é s t a -
mos para la i n d u s t r i a por un valor de US$8lo6 mil lones . Fue notable por 
o t r a peirte l a ausencia de préstaittios de programa pues se concedió tan sólo 
uno en I963 por e l valor de USífS mi l lones . 

Del financicimiento a l a i n d u s t r i a , ÜS$^6o6 mil lones correspondieron a 
operaciones de 3a Corporación Financiera In te rnac iona l y e l r e s t o , US1Í35 
mil lones a préstamos autor izados por e l BIRFc Estas i n s t i t u c i o n e s fueron 
también más ac t i va s en l a s operaciones por proyectos an t e s que en l a s 
i n s t i t uc lóna l e so 

Por o t r a pa r t e con t ras ta los n ive les de ac t iv idad en t re l a CFI y e l 
BIEF. La primera dedico l a mitad del t o t a l de sus operaciones, para e i 
sec to r manufacturero dp América Ia.tina en pi'opoi-ciones parecidas en t re 
préstamos e invers ión en acciones ; en t an to , de l a s operaciones de l BIRF 
tan sólo e l 12 por c iento de l t o t a l destinado a l a i n d u s t r i a correspondió 
a América l a t i na^ 

Ap;Gncia In te rnac iona l de Desarrol lo (AID) 

Esta i n s t i t u c i ó n f i n a n c i e r a ha incrementado sostenidamente sus opera-
ciones en e s t e campo durante e l periodo considerado. Los préstamos i n s t i -
tuc iona les , que fueron concedidos só lo a p a r t i r de 1962 sumaron UStÍ32,4 
millones superando a los de proyecto e spec i f i co que alcanzaron un valor 
de USS21o3 mi l lones . El t o t a l de es tos dos t i p o s de c r é d i t o fueron a su 
vez superados en 6 veces por l o s préstamos de programa que han ido t e -
niendo cada vez mayor importancia en l o s f inanciamientos au tor izados por 
AID, lo que por o t ra par te ha permit ido l a concesión de e l l o s a p lazos 
más largoSe 

Dentro de l a s modalidades usadas por es ta i n s t i t u c i ó n , se encuentra 
l a de que algunas operaciones se han hecho en moneda nacional de l o s p a í -
ses b e n e f i c i a r i o s del c r éd i t o . En e fec to una t e r c e r a p a r t e de l o s p r é s -
tamos por proyecto fueron r ea l i zados bajo l a Ley y 30 por c ien to de 
l o s préstaunos de programa se au to r i za ron también en moneda nacional® 
(Véase e l Cuadro 13) 
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Banco de Exportaciones e Importaciones 

Los nuevos c r é d i t o s de es ta i n s t i t u c i ó n a l sec tor manufacturero suma-
ron en e l período US|280 mil lones, l a c i f r a más a l t a ent re l a s de l a s i n s -
t i t u c i o n e s consideradas . Como se d i j o es tos c r é d i t o s se concedieron en su 
mayor p a r t e para proyectos e spec í f i cos , debiendo notarse que USS63 mi l lo -
nes se au tor iza ron en I960 y ÜS^102c8 mil lones —cas i la mitad de todo e l 
periodo— en e l año 196^, año en que por o t r a p a r t e , no se autor izaron 
préstamos i n s t i t u c i o n a l e s . Además e l Banco ba. tenido una ba ja ac t iv idad 
en préstamos de programa, que sumaron en e l quinquenio IJS|J23 millones, 
correspondiendo a au tor izac ión de ÍJS$22 mil lones en I960 y US$ 1 millón 
en 1962. Los plaaos ut i l iza .dos por e s t a i n s t i t u c i ó n fueron más bien cor-
t o s . El 61 por c iento de l ••/alor autorize.do se concedió a vencimientos me-
nores de 10 años, (Ver.se los Cuadros 6 y 15 ) 
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Al.erunas Consideraciones sobre l a s Exigencias de l Financiamiento 
In te rnac iona l a l Sector Manufacturero de América Latina 

la Si bien l a reducida co r r i en t e de f inanciamiento externo a l a indus-
t r i a manufacturera no cons t i tuye un problema p a r t i c u l a r de América Lat ina, 
en e l caso de es ta región r e v i s t e ca rac te re s pa r t i cu la re s^ La necesidad 
urgente de que e l s ec to r i n d u s t r i a l ciirapla un papel más dinámico en e l 
desai-rollo general exige mayores f l u j o s de recursos r e a l e s externos, pa r -
t icularmente de l a s i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s para e l desa r ro l lo , de t a l 
manera que se complementen los recursos internamente d i spon ib les . 

La pa r t i c ipac ión de l a i n d u s t r i a lat inoamericana en e l f inanciamiento 
t o t a l que han l levado a cabo l a s i n s t i t u c i o n e s p res tamis tas , puede consi -
derarse más bien reducida, como se ha v i s to en l a primera p a r t e y en algún 
caso p a r t i c u l a r , como puede s e r e l de l Banco In te rnac iona l de Reconstruc-
ción y Fomento (BIRF) es ta s i tuac ión puede señalar mayor re levanc ia a l 
examinar e l des t ino de es tos c réd i tos a otras regiones , (Véase e l Cuadro 
11) 

2o Entre l o s aspectos que pueden determinar e s t e problema, aparece como 
fundamental l a c r i t i c a s i t uac ión de l s ec to r externo de América Lat ina , 
Al l i m i t a r severamente l a l i qu idez in te rnador^a l de l o s pa í ses determina 
una reducida capacidad ad i c iona l de endeudamiento y, por consiguiente , l a 
d i f i c u l t a d de incrementar el c r éd i t o externo, par t icu larmente a l s ec to r 
manufacturero, s i se mantienen l o s mismos patrones en que é s t e ha s ido 
otorgado has ta ahora . 

Los elementos que determinan la d i sponib i l idad r e s t r i n g i d a de d i v i -
sas en América Latina y l a gravedad de su sec tor externo son de amplio 
conocimiento: e l len to crecimiento de l a s exportaciones y su composi-
ción al tamente dependiente de productos pr imar ios ; la r i g i d e z de l a s im-
por tac iones una vez que se han s a c r i f i c a d o , en muchos casos a l máximo, 
aquel las de bienes de consumoj permaneciendo sólo l a s imprescindibles 
para mantener e l ri tmo de ac t iv idad de la economía; e l reducido n i v e l 
convencional a que han l legado l a s reservas de l o s p a í s e s . For úl t imo, 
una ráp ida expansión del s e rv i c io de l a deuda, contra ída es ta también en 
volúmenes c rec ien tes y a plazos reducidos . Por l a vinculación obvia del 
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fi í ianciamiento externo y es te último problema se hacen a continuación a l -
gunas consideraciones sobre e s t e aspec to . 

3o La deuda públ ica y l a garant izada públicamente crec ió durante e l pe-
r íodo I955-I962, a razón de un promedio anual de 12 por c iento en América 
La t ina . En e l año 1962, dichas obl igaciones externas sumaban unos 
US$8O915 mil lones; de es ta cant idad, los 5 pa í ses que mayormente se bene-
f i c i a r o n del c réd i to soportaban también e l 80 por c iento de l a deuda t o -
t a l , B ra s i l pa r t i c ipaba con e l 26,3 por c i en to , Argentina con e l 23,2 
por c ien to , México con e l 15,3 por c ien to , Chile con e l 8 ,3 por c iento y 
Colombia con e l 7 ,2 por c i en to . Del t o t a l de l a deuda externa latinoame-
r i cana en 1962, de acuerdo con e l a n á l i s i s de un experto del Banco Mun-
d i a l , un 26 por c ien to debía pagarse en e l periodo 1963-65 y un 55 por 
c ien to en e l periodo 1963-67. (Véase algunos elementos de la deuda de 
e s tos pa í ses en e l Cuadro I6) 

Para i l u s t r a r e l problema, a continuación se presenta en resumen los 
hechos más s a l i e n t e s de l a s i t uac ión experimentada por Argentina, B r a s i l 
y Chilec 

Aun cuando en l a Argentina l a s exportaciones aumentaron en I962 y 
1963, disminuyendo a la vez l a s importaciones en dichos años, l o que per -
mi t ió un saldo comercial favorable en I963, e l l o no bastó para so lventar 
e l s e rv i c io de l a deuda externa de l s ec to r públ ico y pr ivado. Además, l a 
reces ión económica produjo una reducción de l o s índ ices de solvencia del 
sec to r manufacturero. Una disminución en l a s ventas, conjuntamente con 
un elevado pasivo c o r r i e n t e , contraído como consecuencia de l a adqu i s i -
ción de bienes de c a p i t a l a corto y mediano plazo durante e l período de 
reequipamiento i n d u s t r i a l , I959-6I , r e f l e j a l a s i tuac ión d i f í c i l , del sec-
t o r manufacturero para cumplir con los compromisos f i n a n c i e r o s . Esta 
c r i s i s hizo necesar io posponer los términos de vencimiento de algunas 
obl igaciones ex te rnas . "Las var iac iones ne tas en ga ran t í a s otorgadas por 
Europa a la Argentina indican una importante reducción en los c réd i tos de 
proveedor rec ib idos por e s t e pa í s durante e l período 1960«63<> En e l ú l -
timo de es tos años l a deuda pendiente de Argentina por c r é d i t o s europeos 
garant izados se redujo por primera vez en a l rededor de USS32»5 millones; 
no ha habido o t r a nación lat inoamericana que haya r eg i s t r ado una reducción 
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neta tan marcada en sus obligaciones con Europa durante un sólo año,"^ 
El EXIIfflAKK por otra parte, a mediados del año 1963 autorizó un re-

financiamiento de sus créditos por un valor de ÜS$72 millones, que com--
prendía principalmente los créditos a la industria pesada; sin embargo, 
en ese año no aprobó nuevos préstamos al sector manufacturero. Para 
196^.el saldo favorable en cuenta corriente de Argentina, aparentemente, 
permitió atender todo el servicio de la deuda externa en ese año sin ne-
cesidad de otro refinanciajniento. 

En el caso del Brasil, la acumulación de déficits en la balanza de 
pagos elevó la posición de endeudamiento externo a USS3,l67 millones al 
31 de diciembre de 1963o capacidad de importación del país se había 
complementado con el '3i.o creciente del financiamiento e:r:terno. En virtud 
de esta excesiva deuda respecto a la capacidad de pago del país, resultó 
difícil atendfeii.' totalmente las obligaciones vencidas. Las cifras sobre 
variaciones en garantías concernientes a los créditos de proveedores eu-
ropeos en relación cor. Brasil también reflejan una su.stancial reducción 
en los créditos netos recibidos en 1962 y 1963o*̂ ^ 

En contraste con la contracción del crédito de proveedor en Brasil, 
se advierte que los préstamos autorizados por el BID y el AID en el año 
196^, representaron una suma extraordinaria respecto E los años anteriores, 
equivalieron a un 57 por ciento del monto de financiaraientos autorizados 
incluyendo los provenientes del sector privado. 

El send-cio de la deuda externa de Brasil en 1964 y I965 equivalía a 
la mayor parte de la deuda total. Ello determinó que el Gobierno en el 
año 196A- se vea en la necesidad de negociar con los gobiernos de los 
principales acreedores europeos y el EXEMBANK la redistribución de las 
amortizaciones de la deuda externa. 

En Chile los préstamos públicos internacionales han sido la fuente 
principal de financiaraientos extranjeros. Ello se destaca cuando se toma 
en cuenta que estos préstamos en 1964 sumaron unos US$310 millones y los 
ingresos totales por transacciones internacionales en bienes y servicios 
füeron sólo de US$664 millones, o sea, que casi un tercio de las 

lo La pa r t i c ipac ión de üiropa en e l f inanciamiento de l Desarrol lo 
de América Lat ina, Banco Interamericano de Desar ro l lo . Vers ión 'p re l imi -
nar , 1965. 
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disponibilidades de divisas tuvieron su. origen en el financiaraiento ex-
terno público. La deuda externa de Chile y la interna en moneda extran-
jera, al 31 de diciembre de 196^ alcanzaban a USí5l,702 millones. Aproxi-
madamente tres cuartas partes de la deuda son de responsabilidad pública 
y de ella casi la cuarta parte corresponde a obligaciones contraidas por 
el Banco Central. El servicio de la deuda en los años 1965-6? signifi-
caba un monto cercano a los US$650 millones, más 135 millones por intere-
ses durante los tx-es años. Esta concentración de pagos hizo que é?̂  go~ ^ 
bierno buscara el modo de aliviarla a través de negociaciones bilaterales 
y multilateraleso La deuda sin negociar sumaba ÜSfl.OOé millonesç de la 
cual dos tercios correspondían a créditos de desarrollo a largo plazo» La 
parte de la deuda que se destinó a renegociación estaba constituida prSji-
cipalmente por créditos compensatorios, la deuda pública y privada otoi--
gada por los Estados Unidos a través del EXIMBANK y la otorgada por paí-
ses europeos y Japón. 

A-o Debe tenerse presente, por otra parte, que las condiciones acordadas 
para el finajiciamiento que ha recibido el sector mamifacturero han contri-
buido a la situación crítica de la deuda externa latinoamericana. En par-
te ello es debido a la propia naturale2a de la actividad industrial y 
consecuentemente de su crédito, concedido convencionalmente en términos 
menos favorables que los otorgados para otros sectores productivos^ Para-
lelamentej los usuarios del crédito han preferido en muchos casos el de 
proveedores, aunque éste fuese de corto plazo y elevado interés. Entre 
las razones que han motivado el mayor uso del crédito de proveedores se 
encuentra la característica de que éste es más expedito para atender de-
mandas urgentes que aparecen en la actividad industrial, y para una nor-
mal reposición de equipos o expansión de la industria. Además, como se 
dijo, la naturaleza de la actividad industrial determina las condiciones 
de su crédito, las que son convenidas entre prestatario y prestamista. 
La rentabilidad de la industria ha permitido amortizaciones de corto pla-
zo y aun de elevado interés, por otra parte es evidente que el plazo no 
se extiende más allá del tiempo de vida útil del equipo o de una razona-
ble consideración del riesgo de obsolecencia. 

1. El esfuerzo interno y las necesidades de financiámiento externo 
para el desarrollo de Chile. ClAP/271, septiembre 29, 1963o 
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\ 

Como se ha v i s t o en l a primera p a r t e , e l 70 por c iento del c réd i to 
i n s t i t u c i o n a l i z a d o ha s ido concedido como pristamos por proyecto cuyas 
condiciones en l a mayoría de l o s casos no Imn sido sustancialmente d i f e -
r en te s de aque l l a s que han regido e l c r éd i t o convencional de proveedores. 
Recuérdese por ejemplo que e l k^ por c ien to del valor autor izado en es tos 
prestamos se concedió a plazos menores de 10 años, s ign i f icando por o t ra 
pa r t e l a gran mayoría de l número de operaciones. 

Esta s i tuac ión se ve i l u s t r a d a , por ejemplo a l comparar los plazos 
de vencimiento para c réd i tos i n d u s t r i a l e s de proyectos espec í f i cos o to r -
gados por e l BID y e l de proveedores europeos. 

Créditos de proveedores 
europeos. Plazo de ven-
cimiento según promedios 

ponderados 1 / 

Préstamos i n d u s t r i a l e s 
del BID (con recursos 
o r d i n a r i o s ) . Plazo de 
vencimiento según pro-

medio simple 2/ 

Argentina 6 .9 8.0 
B r a s i l - 6.6 
Colombia 5.0 9 .5 
Chile 12.3 11,3 
México 8„6 8 .2 

1 / La Par t i c ipac ión de Europa en e l Financiamiento del Desa-
r r o l l o de América l a t i n a , BID. Versión pre l iminar , 1965. 

^ Banco Interamericano de Desarrol lo , Quinto Informe Anual, 1964, 

El comentario sobre l a s ac t iv idades del EXIMBÂ ÍK contenido en un r e -
c iente es tudio de AID puede r e f l e j a r l a preocupación que ex i s t e en l a s mis-
mas i n s t i t u c i o n e s f i nanc ie ra s sobre es te problema: " l a extensión de f i -
nanciamiento en gran escala por e l Export-Import Bank a empresas produc-
t i v a s en l a América Latina durante los años 50 ha resu l tado en una pesada 
devolución que ahora excede l a c o r r i e n t e de nuevos préstamos a l a América 
l a t i n a . Los c r éd i to s de l Export-Import Bank a la América Latina han s i g -
n i f i cado un promedio anual de aproximadamente USS250 mil lones en l a década 
pasada, pero e l pago de p r i n c i p a l e i n t e r e s e s ha subido mantenidaraente de 
US$100 mil lones en 195^, a US$212 mil lones en 1959, y a USS326 millones 
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en 1963, de donde los nuevos préstamos están más que cancelados por l o s 
pagos» Así, s i e l Export-Import Bank, que hizo una contr ibución neta a l 
desa r ro l lo de l a América l a t i n a en los años 50, aunque a términos duros, 
puede hacer ahora, como re su l t ado , una contr ibución neta a l a Alianza 
para e l Progreso solamente subiendo e l n i v e l de nuevos préstamos sobre 
ljSi'330 millones a n u a l e s » " ^ 

5, De lo expuesto anter iormente podría s i n t e t i z a r s e que l a solución ^ 
de l problema del f inanciamiento externo del sec tor manufacturero, bajo 
l a s presentes modalidades de operación de l a s i n s t i t u c i o n e s pres tamis-
t a s , parece se r un incremento de l o s f l u j o s de recursos y un a l a r g a -
miento de los plazos de vencimiento. La razón que l a determina s e r í a l a 
c r í t i c a s i tuac ión del sec tor externo de América Latina con un pesado s e r -
v i c io de l a deuda y s e r i a s l imi tac iones para generar d iv i sas que puedan 
se r asignadas a cuotas de amort ización. 

La rea l idad parece ser que es cada vez más d i f í c i l incrementar l o s 
f l u j o s de f inanciamiento d i r e c t o y a n i v e l de proyecto. Se ha v i s t o 
cómo e l f inanciamiento de proveedores aun de t ipo convencional ha tenido 
contracciones especialmente eu pa í ses con más se r ios problemas de balanza 
de pagos. 

Más aún, e l incremento de l a s c o r r i e n t e s de f inanciamiento de l a s 
i n s t i t u c i o n e s f inanc ie ra s para propós i tos i n d u s t r i a l e s de proyectos espe-
c í f i c o s e s t a r í a l imitado porque es i n t r í n s e c o a e s t e t i po de préstamo e l 
plazo menor. Para los pa í s e s , l a adquis ic ión de nuevas deudas de cor to y 
mediano plazo presenta s e r i a s d i f i c u l t a d e s . 

En e fec to e l alargamiento de l o s plazos en l o s c réd i tos de proyecto 
e spec í f i co que r e q u e r i r í a e l e q u i l i b r i o f inanc ie ro de l o s pa í ses enf renta 
e l c o n f l i c t o de l a d i f i c u l t a d de l o g r a r l o ba jo l a s consideraciones que 
l l evan a cabo l a s i n s t i t u c i o n e s p r e s t ami s t a s . Se ha mencionado que l o s 
ac tua le s plazos responden a l a na tura leza del c réd i to i n d u s t r i a l ; además 
e l mismo usuar io del c r éd i to en muchas ocasiones no es tá dispuesto a com-
prometer sus f l u j o s de pagos, costo de i n t e r e s e s y mantenimiento de sus 
pasivos por períodos más la rgos que l o s convencionales, aunque e l p r e s t a -
mista pudiese acceder a e l l o y e l procedimiento convenga a los i n t e r e s e s 
del p a í s . 

le AID, A Study on Loan Terms, Debt Burden and Development, 
Washington, a b r i l I965, p^ k2. 
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Además existen otras consideraciones que motivan a las instituciones 
financieras de desarrollo a no extender los términos en el caso de présta-
mos industriales de proyecto. Entre ellas puede estar el hecho de que se 
considere que un préstamo a largo plazo y bajo interés tiene un carácter 
de subsidio' el que no podjría extenderse a una empresa lucrati%'a deterrai»» 
nada, 

6. En consecuencia, aparecería como conclusión que la práctica de esteii~ 
der créditos de proyecto especifico dificviltaria si incremerrbo del flujo 
de recursos externos a pî izos más largos^ La solución parecería estarj 
entre otras medidas, en un procedimiento alternativo o' En efecto,, algunas 
instituciones financieras están adoptando activamente el procedimiento del 
préstamo directo al sactor manufacturero;, pero a través de instituciones 
nacionales del país recipiente.; como se ba visto en la primera parte, o 
en forma de préstamos de progreima muchos de ellos multisectoriales, 
cluyendo a la industria manufacturera como sector también beneficiario de 
este financiamientoo Indudablemente que este tipo de operación pi-esenta 
una form de solución al vincular el suministro de recursos reales para 
desarrollo industrial con una forma de aumentar la liquidez interriacion?.l 
de los países latinoamericanos, asfixiados por el estrangulamiento de su 
sector externOo Estas formas al terna ti-vas de financiamiento al sector 
industrial deben estimularse e incrementarse„ 

7o Este tipo de operación^ por otra parte, trae ventajas complementa-
rias, si se analizan comparativejaente las características de los présta-
mos por proyecto en contraposición con los institucionales y de programa. 

En primer lugar, el financiamiento por proyecto específico limita de 
hecho su alcance a cierto tipo de industrias cuyo tamaño en términos re-
lativos puede considerarse grande, quedando por consecuencia fuera de 
acceso la industria mediana o pequefja. En la mayoría de los casos este 
crédito se circunscribe exclusivamente a financiar la importación que el 
proyecto requiere. El plazo, en el mejor de los casos^ no se extiende 
más allá del periodo de vida útil del equipo financiado; e3. trâmite y ma-
nejo del crédito implican tiempo, demoras y costo elevado tanto para el 
prestatario como para el prestamista y en relación con sste último su 
riesgo es mayor a menos que exista la garantía pública. 
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Mientras t an to los préstamos i n s t i t u c i o n a l e s y por programa^j f a c i l i t a 
a l o s pa í se s e v i t a r que contraigan obl igaciones ex t e r io r e s a corto y me-
diano plazo, ex is t iendo recursos d isponibles a la rgo p iazo. Estos prêsta= 
mos a l se r otorgados a plazos mayores contribuyen a incrementar la l i q u i -
dez i n t e rnac iona l de l pa i s , aunque se mantengan los plazos convencionales 
a l usuar io f i n a l del c r é d i t o . Por o t ra p a r t e permite que e l pa í s asigne 
l o s recursos externos en base a p r io r idades para su desa r ro l lo tan to a n i -
ve l de l o s s ec to re s productivos como a l de l a s mismas ramas i n d u s t r i a l e s . 
Esto es vál ido tan to para los recursos r e a l e s como para l a s d i spon ib i l i da -
des de d i v i s a s , en comparación con l o s préstamos de proyectos, que, como 
se mencionó, f inanc ian fundamentalmente importaciones. Además hace f a c t i -
b l e e l acceso de l a pequsíía y mediana i n d u s t r i a a es tos recursos externos 
y, a l s e r administrado e l c r éd i t o por una i n s t i t u c i ó n nacional , reduce los 
cos tos de dicha adminis t ración y abrevia l o s t r ámi te s y demoras a que es -
t án s u j e t o s l o s préstamos por proyecto,, Desde e l punto de v i s t a del p r e s -
tamis ta , e l r i e sgo disminuye a l contar con l a ga ran t ía púb l i ca . 

Es indudable, por o t ra p a r t e , que e l incremento ue l o s préstamos i n s -
t i t u c i o n a l e s o por programa supone y demanda l a capacidad y r e sponsab i l i -
dad de l a s i n s t i t u c i o n e s nacionales del pa í s r e c i p i e n t e del f inanciamiento, 
para preparar dichos programas y adminis t ra r e f ic ientemente e l c r é d i t o . 
Con es t e f i n será necesar io e l esfuerzo de cada pa í s para c rear l a s i n s t i -
tuc iones adecuadas o e s t r u c t u r a r l a s e x i s t e n t e s , igualmente capac i ta r a l 
personal necesar io que l l e v e a cabo e s t a s funciones . En e s t e esfuerzo 
cabe también l a cooperación y a s i s t e n c i a de l a s propias i n s t i t u c i o n e s f i -
nanc ie ra s . 



Cuadro 1 
P A R T I C I P A C I O N D S L O S P A I S E S EN L O S PRESTAMOS AL SECTOR 

FIANUFACTURERO ( D E PROYECTOS E I N S T I T U C I O N A L E S ) A U T O R I Z O O S 
POR E L B I D , BANCO MUNDIAL, A I D Y EXIMBANK A AMERICA L A T I N A 

1960-l96if 

Valor 
(miles de U.S. 

dólares) 
Por ciento 
del t o t a l 

Argentina 80„235 12,8 
Bolivia 0 ,7 
Bras i l 107«040 17,2 
Chile 89.644 14,4 
Colombia 710124 11,4 
Guatemala 125 » 
El Salvador 10,746 1 ,7 
Honduras 1.270 0 ,2 
Costa Rica 13.270 2 , 1 
Ecuador 5.586 0 ,9 
Mexico 122.891 19,7 
Panamá 6.036 
Paraguay 6.704 1 ,1 
Perú 46.569 7 ,5 
República Dominicana 25 * 

Uruguay 13.857 2 ,2 
Venezuela 42.533 6,8 
Nicaragua 2,000 0 , 3 

TOTAL 623.929 100,0 

* Menor que 0 , 1 por c ien to . 
Fuente: AID, Status of Loan Agreements, Washington, 

1965. 
BIRF-IFC, Annual Report, Washington, I96O/6I-

I96V65., 
BID, Quinto Informe Anual, 1964, 
EXIMBAfflí, Statement of Loans and Authorized 

Credi ts , Washington, I965. 



Cuadro 1 

PRESTMOS AUTORIZADOS POR EL BID, BANCO OTNDIAL, AID Y EXIMBANK 
AL SECTOR MAMFACTURERO E IMPORTACIOI^S DS MAQUINARIAS Y 

EQUIPOS APARENTEMENTE INDUSTRIALES, EN ALGUNOS PAISES 
LilTINOAHERICANOS, I96O-I963 

(En mi l lones de U.So dó l a r e s ) 

(1) (2) 
Importaciones de equipo Préstamos au to r i zados Po rcen t a j e 
y maquinarias a p a r e n t e -

mente i n d u s t r i a l e s 
por i n s t i t u c i o n e s 

in t e rnac iona l es 
(2 /1) 

Argentina 1 ,117 .1 74.4 6 ,7 
B r a s i l 476.6 24.6 5 , 2 
Chi le 107.5 680O 63 ,3 
Colombia 11^.9 60.8 52,9 
Costa Rica 38O5 13 .3 34,5 
El Salvador 37.5 10.6 28 ,3 
México 796o9 63»9 8,0 

Nicaragua 2OO 48,5 
Panamá 33.7 1 .4 5 ,2 
Paraguay 18.9 2 , 8 14 ,8 
Perú 31.4 11,4 
República 

Dominicana 35.9 0 . 1 0 , 3 
Uruguay ifl.B 9o9 23,7 
Venezuela 407.7 19.7 4 ,8 

TOTAL 3.505.9 414.3 11 ,8 

Fuente; Naciones Unidas, Commodity Trade S t a t i s t i c s , Nueva York. 
AID, S t a tu s of Loan Agreements, Washington, 1965. 
BIRF-IPC, Annual Report , Washington, I96O/6I-I96V650 
BID, Quinto Informe Anual, 196k„ 
EXIMBANK, Statement of Loans and Authorized C r e d i t s , Washington, 

1965. 



Cuadro 1 

PRESTAI40S AUiX)RIZADOS A AMERICA LATINA POR BID, BANCO MUNDIAL Y 
SXIMBANK PARA LA INDUSTRIA MANUFACTURERAj.MRÜRADOS POR TIPO 

Y PLAZO DE VENCIMIENTO 
196O»196Í+ 

(Valores en miles de U^S^ dólares) 

Préstamos por Pr&stamos 
proyectos i i ís t i tucionaieE 

De 1 a ^ años 
Noc de préstamos 
Valer t o t a l 28,99-1 
Valor promedio h33 

De 5 a 9 años 
No, de préstamos p 
Valor t o t a l 152,665 26.215 
Valor promedio 83O 5.-243 

De 10 a Ih años 
No o de prestamos ' 3 2 
Valor t o t a l 125c30^ 71o373 
Valor promedio 3,056 5o947 

De 15 6 más años 
No, de préstamos 7 13 
Valor t o t a l 97.700 90.900 
Valor promedio 13-957 6^992 

No. t o t a l de prestamos 296 30 
Valor t o t a l ifOif.658 l88,A88, 
Valor promedio lo367 6^283 

3jj/ No incluye e l f inanciamiento en forma de acciones de l a 
Corporación Financiera Interxvacional„ 

P íen te : AID, Status of Loan Agrdements^ Washington, 1965» 
BIRF-IFCj Annual Report, Washington, 1960/èL-196if/6: 
BIDç Qiiinto Informe Anual, 1964» 
EXIMBANK5 Statement of Loans and Authorized Credi ts , 

Washington, 1965» 



Cuadro ^ 

DESTINO POR m m INDUSTRIAL DE LOS PRESTAMOS DIRECTOS^^ AL 
SECTOR MANUFACTURERO LATINOAMERICANO, AUTORIZADOS POR EL 

BID, BANCO MUNDIAL, AID Y EXIMBANK 
(Periodo ISGO-lsSh) 

CUCI I n d u s t r i a s Valor en miles de 
UaS. dó l a r e s 

Por c ien to 
de l t o t a l 

20 Al iment ic ias 30,165 6 ,2 
21 Bebidas 2A32 

22 Tabaco 132 * 

23 T e x t i l e s l l oO? l 2 , 3 
Zk Calzado y confecciones 120 * 

25 Madera y corcho 5.579 1 ,2 
26 Muebles y acceso r ios 998 92 
27 Papel y sus productos 61.476 12,7 
28 Imprentas 2,082 
29 Cuero - ~ 

30 Productos de caucho 7.6T, 1 .6 
31 Químicas 36,222 7 , 5 
32 Pe t ró l eo y derivados 22,570 
33 Minerales no metá l icos 20,639 4o3 
34 Metá l icas bás i ca s 216.996 44,9 
35 Productos metá l icos 12,032 2^5 
36 í-íaquinaria no e l é c t r i c a 4.628 1 ,0 
37 Maquinaria y apa ra to s e l é c t r i c o s 1,479 
38 Ma te r i a l de t r a n s p o r t e 24,335 5 ,0 
39 Diversas 22.417 

TOTAL 483.002 100 pO 

* Menos de 0¡,1 por c i e n t o . 
2 / Inc luye préstamos d i r e c t o s de proyecto y aque l lo s i n s t i t u c i o n a l e s que 

se ha podido i d e n t i f i c a r l a rama i n d u s t r i a l a l a cual han s ido a s i g -
nados. 

Fuente; AID, S t a t u s of Loan Agreements, Washington, 1965» 
BIRF-IFC, Annual Report , Washington, I96O/6I-I96V65» 
BID, Quinto Informe Anual, 1964, 
EXIMBANK, Statement of Loans and Authorized Credits^ Washington-p 
1965. 



Cuadro 5 

PRESTAMOS AUTORIZADOS AL SECTOR MNUFACTÜRERO DE AMERICA LATINA 
Y CLASIFICADOS POR TIPOS DS OPERACIONES 

(En miles de UoS., dólares) 

Ins t i tuc iones 
f inanc ie ras 

Préstamos d i rec tos a l sec tor 
manufacturero 

Préstamos de 
proyecto 

espec í f ico 
Préstamos 

i n s t i t u c i o n a l e s Total 

Préstamos por 
programa 

(Multisecto-
r i a l e s ) 

BID 101„764 , 106.973 2080737 77.543 

Banco Mundial 
(IFC, BIRF, IDA) 71.232 10,360 81.592 5.000 

AID 21«269 320400 53-669 320.869 

EXIMBANK 231.816 48,115 279 <=931 23.000 

TOTAL 426.081 197.848 623.929 426.412 

Fuente; AID, Status of Loan Agreements, Washington, I965, 
BIRF-IFC, Anniial Report, Washington, 1960/6l~19õV65. 
BID; Quinto Informe Anual, 1964» 
EXIMBANK, Statement of Loans Authorized Credi ts , Vi/ashington, 

19650 



Cuadro 1 

PRESTAMOS AL SECTOR MANUFACTURERO, AUTORIZADOS POR EL BID, 
BANCO MUNDIAL, AID Y EXIMBAM PARA M'IERICA LATINA, 

CLASIFICADOS SEGUN SUS VENCIMIENTOS, 1960-196k-
(En miles de U,S, dó l a r e s ) 

1-"^ años 5-9 años 10-14 años 15 y más 
años Tota l 

BID 
Pi-éstamos para proyectos 880 17c508 55.376 280000 101.764 
Préstamos i n s t i t u c i o n a l e s — 710373 35.600 106.973 

Tota l 880 17 <.508 126,749 63.600 208., 737 
Por c i en to en e l t o t a l 4 .0 M 3.00,0 

BIRF-CFI^ 
Préstp^mos para proyec tos _ 16«730 3.000 30.000 49.730 
Prestamos i n s t i t u c i o n a l e s 5.000 - - 5 o 000 

To ta l — 21,730 3,000 30„000 54.730 
Por c i en to en e l t o t a l - lOOjO 

AID 

Pi-êstamos para proyec tos 6.626 4„943 9.700 21,269 
PrêstaiTios i n s t i t u c i o n a l e s - — — 32«400 32.400 

Tota l - 6.626 4„943 42o100 53.669 
Por c i en to en e l t o t a l - 78,5 igoj^o 

EXIMBANX 

Prestemos para proyec tos 29.277 110.2^3 63o786 28,,000 231.816 
Prestamos i n s t i t u c i o n a l e s 31.215 — 16.900 48.115 

Tota l 29o277 1^1,458 63.786 44,900 279«931 
Por c i en to en e l t o t a l 50 ,5 22 ,8 100^0 

^ No inc luye l a s acc iones de l a CFI» 

Fuente: AID, S t a tu s of Loans Agreements, Washington, 1965o 
BIRF-CFI, Annual Reports , Washington, I96O/6I-I96V65» 
BID5 Quinto Informe Anual, 196^„ 
EXIMBANK, Statement of Loans Authorized C r e d i t s , Washington, 1965-. 



Cuadro 7 

PARTICIPACION DEL SSCTOE MAMFACTUiíERO (PRESTAMOS PARA PROYECTOS E 
INSTITUCIONALES) EN EL TOTAL DE PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL 

BANCO INTERAMERICANO DE DESARROLLO, 1961-1964 
(En miles de U^S. dólares) 

Puentes de Fondos 
(1) 

Total de 
préstamos 

del BID 

(2) 
Tota l de 
préstamos 
a l sec to r 

manufacturero 

Por c-Innto de 
pa r t i c ipac ión 

i2/l) 

Recursos ord inar ios de 
c a p i t a l 199.537 . 36,6 

Fondo de Operaciones 
Especiales i j 156.709 9.200 5 ,9 

Fondos F iduc ia r ios de 
Progreso Social 453o535 — -

TOTAL 1.154.818 208.737 . 18 ,1 

V No incluyen los préstamos a l Banco Centroamericano de In tegrac ión . 

Fuente; BID, Quinto Informe Anual, 1964o 



Cuadro 8 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL BANCO lOTEEAMERICANO DE DESARROLLO 
AL SECTOR MANUFACTURERO, CL/iSIFICADOS SEGUN LAS FUENTES 

I96I.-I96Í+ 
(En miles de U»S, dólares) 

Préstamos Prêstajuos 
dol recurso del Fondo para 
crâ^ixario Operaciones 

de c a p i t a l Especiales 

Próstamos a l sector manufacturero 
Por proyectos 101.16^ 600 
I n s t i t u c i o n a l e s 98,373 8,600 

Total 199o537 9» 200 

Prestamos mul t i s ec to r i a l e s con 
pa r t i c ipac ión de la indus t r i a 

Por programas 59.515 38.028 

Fuente: BID, Quinto Informe Anual, 196Í+. 



Cuaáro 9 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL BANCO IKTERAÎ iERICANO DE DESARROLLO 
PARA EL SECTOR MAfWFACTURERO, 1961-1963 

(En miles de U„S» dólares) 

(1) 
Préstamos 

por proyectos 
Préstamos 

i n s t i t u c i o n a l e s 
Total 
(1+2) 

Préstamos raulti-
s e c t o r i a l e s con 
par t i c ipac ión del 
sec tor i n d u s t r i a l 

I960 - - - -

1961 20 <.177 19.873 ¿K)e050 47.500 

1962 27o30'f 2.500 29.804 11,528 

1963 10.000 51.483 12„515 

196¿f 12.800 74.600 87.400 6,000 

TOTAL 101.76^1 106.973 208.737 77.543 

Fuente; BID, Quinto Informe Anual, 196k,. 



1%, 

Cuadro 10 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL BANCO MNDIAL AL SECTOR , 
MAIWFACTURERO DE AMERICA LATINA EN EL PERIODO 1960-196^=^ 

(En miles de UaS^ dólares ) 

(1) 
Préstamos 

por proyectos 

(2) 
Préstamos 

i n s t i t u c i o n a l e s 
Tota l 
(1+2) 

Préstamos mul t i -
s e c t o r i a l e s con 
pa r t i c ipac ión del 
sec tor i n d u s t r i a l 

i960 8 . 3 ^ 2 «000 10.3^0 -

1961 5.920 7.02Í+ -

1962 12o020 - 12.020 -

1963 30.750 1.336 32O086 5.000 

1964 1^,202 - 14.202 -

TOTAL 71.232 10.360 81,592 5 o 000 

1/ Incluye préstamos de l BIRF y operaciones de l a CFI» 
Fuente: BIRF-CFI, Annual Report, Washington, 1965. 



Cuadro 11 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL BANCO INTERNACIONAL DE 
RKONSTRUCCION Y FOMET.̂TO (BIRF), 1960-196^ 

(En miles de U„So dólares) 

Prístanlos 
indus-
t r i a l e s 

Por ciento de: Prístanlos 
indus-
t r i a l e s 

Otros 
prêstaunos 

Total de 
préstamos 

Préstamos 
indus-
t r i a l e s 

Otros 
présbajBos 

Total 
general 

Africa 35,000 ^37.350 ^73^350 10,7 14,2 1559 
Asia y Cercano 

Oriente 2??„300 1.05^.200 lo276.500 66,3 34,3 37,4 
Europa 36.700 Í+48.500 i+85.200 11,0 l i f ,6 
Oceania (Austra-

l i a y Nu3va Ze-
landia lto„300 ltoo300 

Eemisferio 
Occidental too 000 997c8to lo037<.8to 12,0 32,4 30,4 

América Latina to.000 973o090 lc013»090 12,0 31,6 29,7 

TOTAL 335-.000 3c078.190 3.^13.190 100,0 100,0 100,0 

Fuente; BIRF, Chronological List of Loans, Washington, 1966« 



Cuadro 12 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR EL BANCO WJNDIA.L AL SECTOR 
MANUFACTURERO DE AMERICA LATINA, 1960-196^ 

(En miles de U.S. dólares) 

BIRF ^^^ Total Préstamos Acciones 

Êsásil-isps sc-:ctor manufacturero 
Por proyectos 30.000 19»730 21«502 
Ins t i tuc ior ia les 5.000 5o360 - 5O60 

Total 35.000 ¿f6.592 19«730 26.862 

Prégt_amos mult isectoriaj-os con 
partici-pacion de l a i ndus t r i a 

Por progrsjnas 5r>000 _ 

guente_; BIRF-CFI, Annual Report, Vfeshington, 1960/61-195V65» 

Cuadro 13 

PRESTAÎ IOS AUTORIZADOS POR LA AGENCIA INTERNACIONAL DE 
DESARROLLO (AID) PARA EL SECTOR MNUFACTÜRERO DE Â ÍERICA lATINA 

1960-196^ 
(En miles de U.S. dólares) 

Pagadero en 
moneda l o c a l 

PLoTSo Otros 
Pagadero en 
U.S. dólares Total 

Préstamos a l sector manufacturero 
Por proyectos 
I n s t i t u c i o n a l e s 

7.695 
38, ¿too 

21.269 
38 MO 

Total 7-695 45.97^^ 59o669 
Préstamos mul t i s ec to r i a l e s con 

partic5.paciôn de l a i ndus t r i a 
Por programas 97.337 217.532 31^0869 

Fuente; AID, Status of Loan Agreements, Washington, 1965» 



Cuadro Ik 

PRESTAMOS AUTORIZADOS POR LA AGiSNCIA INTÜENACIONAL DE DESARROLLO 
(AID) AL SECTOR I'LINUFACTURSRO VE AMERICA LATINA M EL PERIODO 

1960-1964 
(En miles de U.S» aólares) 

/ l ) 
Préstamos 

por proyectos 

(2) 
Préstamos 

i n s t i t u c lónales 
Total 
(1+2) 

Préstamos mul t i -
s ec to r i a l e s con 
par t i c ipac ión del 
sec tor i n d u s t r i a l 

I960 2.756 2,756 16.846 

1961 2.256 - 2.256 18.220 

1962 if. 236 5.000 9.236 73.219 

1963 3.838 16.238 82,472 

19Sk 8.183 15.000 23.183 130.112 

TOTAL 21o269 32.400 53.669 320,869 

Fuente: AID, Status of Loan Agreements, Washington, 1965o 





Cuadro 13 

OPERACIONES AUTORIZADAS POR EL BXII-ÍBANK AL SECTOR 
MANUFACTURERO DE AMERICA L/iTINA 

(1) 
Préstamos 

por proyectos 
Préstamos 

i n s t i t u c i o n a l e s 
Total 
(1+2) 

Préstamos mul t i -
s e c t o r i a l e s con 
pa r t i c ipac ión del 
sec tor i n d u s t r i a l 

1960 63.205 12.500 75«703 22.000 

1961 26.978 10.000 36.978 

1962 27.7^2 8.715 36.457 1.000 

1963 11.136 16;900 28.036 -

1964 102.757 - 102.757 -

TOTAL 231.816 48.115 279.931 23.000 

Fuente: EXDffiANK, Statement of Loans Authorized Cred i t s , Washington, 
1965. 



Cuadro 6 

DEUDA PUBLICA EXTERNA Y GARANTIZADA PUBLICAMENTE Y PROPORCION 
DEL SERVICIO DE LA DEUDA RESPECTO A LAS EXPORTACIONES DE 

BIENES Y SERVICIOS 
(Millones de U.S. dólares) 

(1) 
Deuda pública 

extema 
t o t a l 

(2) 
Servicio de la 
deuda pública 

externa 

(3) 
Exportaciones 

de bienes y 
se rv ic ios 

Porcentaje 
(2/3) 

Bras i l 
i960 1.823.9 " 276 A IA36 19,2 
1961 2.237.8 • 2^46.4 1.513 16,3 
1962 2.3^9.0 293.6 1.293 21,1 
1963 . - 33^.2 1.^93 22, if 

Argentina 
i960 1 ,^78.1 253.9 1.269.8 20,0 
1961 I067O.I 251.9 1.195.2 21,1 
1962 2,067.1 277.8 1.379.^ 20,1 
1963 - 2k9c7 1.502,2 16,6 

Mexico 
i960 1.038.it 191 cO 1.353.5 1^ ,1 
1961 1 . 0 7 5 c 0 173.9 lAk9A 12,0 
1962 1.359.9 265.5 1.575.1 16,9 
1963 - 296.3 1.700.3 17, if 

Chile 
i960 5^9.3 71.7 550.5 13,0 
1961 125-9 521.1 2if,2 
1962 7^1-9 138.0 573.1 2if, l 
1963 - 101.6 506.3 20,1 

Colombia 
i960 376.8 81.6 591.5 13,8 
1961 if 66.1 7k,0 578,1 12,8 
1962 638.8 65.7 571.^ 11,5 
1963 - 103.2 590.1 17,5 

Fuente; 

06611-x-pb 

A Study on Loan Terms, Debt Burden and Development, Agency for 
I n t e rna t i ona l Development, U.S. Department of S ta t e , Washington, 
1965. 
Balance of Payments Yearbook (various yea r s ) , In t e rna t iona l 
Monetary Fund, Washington, 


